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HISTÓRICO

- Em 14 Marlõg, através o D.O. no 50, da mesma data, teve cassado seu

mandato eletivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos,com
base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 568,
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Brasília - DF

Em #9 de março de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No fiz?/5.9

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo estadual do senhor EGÍDIO FERREIRA LIMA, Deputado Esta-

dual pelo MDB, Seção de Pernambuco, nos têrmos do Art. 2a, do
Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên
cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, dis-

cursos, requerimentos, participação em passeatas e agitações

estudantis, bem como de ataques constantes às Fóôrças Armadas e

ao Govêrno Revolucionário.

Político de nítida formação comunista, filiado ao

movimento subversivo desenvolvido pela extinta Frente Ampla, é

na Assembléia de Pernambuco, representante e portavoz do Parti

do Comunista do Brasil (PC do B), linha sino-cubana do PCI.
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

342 DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA

Em O5 AGO 67

Denunciando o que chama de "regime de terror poli-

cial instalado em Pernambuco", disse:

"' Toda a Nação vive prisioneira de uma ditadura,com

as associações de classe sob regime de interven -

ção, sem imprensa livre, com os estudantes conti-

dos em seus anseios e os intelectuais sob a mira

constante do SNI".

Em O6 3ET 67

Falando sob os aplausos da bancada do MDB na Assem-

bléia, declarou:

"' A Frente Ampla é o instrumento mais válido, atual

mente, para derrubar a ditadura e proporcionar a

volta do regime democrático".

Após criticar os defeitos que vê na Frente Ampla

que, segundo êle, são a liderança de CARLOS  LACER-

DA e o vazio do seu programa de lançamento, disse:

"' É preciso que o Movimento parta para objetivos co

mo a reorganização dos Partidos; o julgamento dos

crimes contra a Segurança e crimes políticos pela

justiça togada; a descompressão salarial; e a li-

berdade e autonomia sindical",

Em 07 AGO 67

Falando na Assembléia Legislativa, justificou reque

rimento de sua autoria solicitando o protesto da Ca

sa contra o confinamento do Sr JANIO QUADROS,

A moção foi rejeitada por 24 votos contra 9. O Depu

tado LABEL SAMPAIO foi o único representante da ARENA
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coNTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 113/63 -3-

que votou a favor da aprovação do requerimento.

Em 02 SET 68

Discursando para protestar contra a ação da Polícia

na Universidade de Brasília, disse:

' Sr Presidente e Srs Deputados, o fato, em que pe-

se o grande número de arbitrariedades, de crimes,

de torpesas, que vem sendo cometido, rotineiramen

te, pela Ditadura neste País, o fato é singular e

é sem precedente porque, antes os estudantes eram

atacados, atingidos e espancados nas ruas; agora,

. se os estudantes não saem para as ruas, os agen -

tes do DOPS cercam a Universidade, invadem seu re

cinto, prendem, espancam e espingardeiam estudan-

tes no próprio recinto da Universidade".

Em 14 OUT 68

Usando da palavra durante o expediente, apresentou

a Indicação no 406, de sua autoria, da qual convém

destacar os trechos seguintes:

" A esta altura, ninguem tem o direito de se enga -

nar quanto às tentativas e aos propósitos de seto

. . res do govêrno, no sentido de estabelecer no país,

um regime ditatorial".

"' O Chefe da República, segundo a Imprensa, se dei-

xou contagiar pela apreensão, ao ponto de ter a-

firmado que o Congresso sômente seria eliminado

após a sua própria eliminação. Os últimos fatos,

porém, estão a dizer qúe as palavras do Presiden-

te da República ou foram para mero efeito ou S Ex

cia, já agora, se encontra como prêsa inerte dos

grupos de direita, interessados na aventura dita-

torial".,
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"' O processo, não seria necessário dizer, não encon

tra o menor suporte legal e disso está ciente o

govêrmo, por seu próprio Ministro da Justiça que

é professor de Direito.

Trata-se, assim, de expediente abusivo, com o pro

pósito único de estabelecer um choque irremediá

vel entre o Executivo e o Legislativo e de acir-

rar os ânimos de setores das Fôórças Armadas con-

tra o Congresso, com o que estaria criado o clima

propicio para a implantação da Ditadura",

" A expectativa geral é de que a Câmara não se cur-

vará ao agravo, numa instintiva fuga à auto-elimi

nação. Pela primeira vez, desde 1964, aceitará o

desafio, embora correndo o risco de levar o impas

se às últimas consequências".

" A resistência é a única alternativa com que se de

para a Câmara".

Cumpre esclarecer que a referida Indicação foi assi

nada por 40 deputados, inclusive muitos da ARENA e

o próprio lider do Governador na Assembléia e al-

guns membros da Comissão Executiva.

3.2 ENTREVISTAS_A_ IMPRENSA

Em declarações prestadas ao "Jornal do Commércio" do

Recife, em 11 OUT 68, disse:

" HERMANO ALVES e MÁRCIO MOREIRA ALVES representam

o melhor da nova geração de políticos. A tentati-

va de cassação de seus mandatos só seria possível

por um ato de fôrça ou de abuso do poder".

E finalizou sua entrevista, dizendo:

" Se a notícia da cassação dos mandatos daqueles

deputados se concretizar, estaremos definitivamen

te em um Estado de fato, pois significará a rutura

completa da ordem jurídica,"
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3,3 INFORMES E INFORMAÇÓES

3.3.1 INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

- Político hábil e advogado sagaz, saiu-se bem, até

hoje, como porta-estandarte das bandeiras esquer-

distas na área de Recife,

- Adepto ferrenho a defensor gratuito e fervoroso

de HÉLDER CAMARA,

- Aderiu à Frente Ampla, como "único instrumento ca

paz e válido para a derrubada da ditadura, nasci-

da com a Revolução".

- Como líder do MDB, concorreu para a dissolução PO

lítica verificada na AL/PE e que veio a motivar a

decretação do seu recesso, com base no AI/5.

- Participou de todos os movimentos subversivos e

comunistas no Estado.

- Combate o govêrno, mais por ideologia, que por o-

posição. e

- Agente de influência comunista.

- 1966 - MAR - Muito conhecido como

contratado, após 31 MAR 64, pela Universidade Fe-

deral de PE.

- NOV - Elegeu-se Deputado Estadual, pelo MDB/PE.

- 1967 - AGO - Denunciou, da tribuna da AL/PE," o

regime de terror policial existente no Estado, ao

tempo em que a nação se via prisioneira de uma

ditadura, com as associações de classe sob regime ª

de intervenção, sem imprensa livre, com os estu -

dantes contidos em seus anseios e os intelectuais

sob mira constante do SNI".

Definiu a concessão de dois hectares de terra ao

trabalhador da zona canavieira como "apenas um mo

do de adiar o problema" e salientou, insidiosamente,
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que "não será com uma área de terra em volta de

sua casa que o camponês se integrará no desenvol-

vimento e passará a receber os benefícios que a

técnica possibilitou à humanidade",

- Sôbre a representação dos magistrados do Estado,

objetivando o cumprimento do que é preceituado PE

la Carta Magna, afirmou que se o Govêrno NILO COE

LHO tivesse ouvido o seu apêélo para cumprimento de

tais preceitos (Art.100 e 107), pagando de imedia

to aos Juizes de Direitó do Estado, tal represen-

tação teria sido evitada pelo simples pagamento

do aumento de vencimentos daquelas imposições cons

titucionais.,

- OUT - Da tribuna da AL/PE, teceu encômios a HÉL-

DER CAMARA,

Sôbre o fechamento da COPERBO, em côro com a opo-

sição,verberou "não saber de empreendimento mais

custoso para o Estado, lembrando, particularmente,

que o povo tinha sido diretamente onerado em vis-

ta da criação de um adicional sôbre o antigo im-

pôsto de vendas e consignações e pelos vultosos

empréstimos tomados para concluir o empreendimen-

to",

- NOV - Por ocasião do Encontro de Cristãos Políti-

cos, promovido pela Arquidiocese de Salvador, re-

 
velou-se "deslumbrado com o fato de, pela primei-

ra vez, reunirem-se políticos de agremiações dis-

tintas e de autinômicas ideologias, para identifi
 
; cação de seus problemas e procura de meios para 1

ma solução comum, milagre que só poderia ser al -

cançado com a intervenção da Igreja e graças à

admirável vocação pastoral de D.EUGENIO SALES, Ar

cebispo de Salvador",
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- Em requerimento à Mesa da AL/PE, solicitou que o

Govêrno do Estado fizesse cessar os excessos da

Cia de Treinamento e Policiamento, que estavam in

timidando o povo.,

- 1968 - JAN - Fiel aos seus proósitos de combate ao

Govêrno e às instituições, filiou-se à FA, junta-

mente com outros deputados,

- FEV - Disse ver, na intervenção feita pelo TJ sô

bre D.HELDER CAMARA, "o envolvimento da mais alta

côrte de justiça na torpe campanha empreendida por

Srupos políticos, com apoio e incentivo de seto-

res do Govêrno Federal, contra a Igreja e seus

pralados", E que "a luta agora desencadeada con-

tra a Igreja vai muito longe".

- MAR - Assinou requerimento, solicitando " fôsse

convidado especialmente, para falar na AL/PE, o

velho político CARLOS LACERDA",

- ABR - Sôbre a crise estudantil, cujo processo a

limentou, declarou: "O Govêrno, ao romper o diálo

go com os universitários, preferindo impedií-los de

protestar publicamente contra as injustiças de

que são vítimas, poe em risco o processo democrá-

tico e delinea uma perspectiva sombria para o fu-

turo do País",

- MAI - Asseverou que o Govêrno, com as sublegen-

das, conseguiu uma fórmula inteligente de acabar

com a oposição no país e que o MDB era o grande

sacrificado,

- JUN - Criticou severamente o comportamento do

Presidente da República e a liderança do Congresso

Nacional, no caso da votação do projeto que reti-

rou a autonomia de 68 municípios,.considerados de

interêsse da Segurança Nacional.
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- AGO - Fêz requerimento de protesto à AL/PE,con—

tra o confinamento do ex-presidente JQ.

- Denunciou, da Tribuna da AL, a participação do

Cel PROPÉRCIO DE MORAIS SERRANO, Cmt da 2a Cia de

PM, sediada em NAZARÉ DA MATA, por fazer política

partidária, envolvendo a polícia e usando táticas

eExcusas,

- OUT - Requereu que a AL/PE pleiteasse, junto ao

Congresso Nacional, para que fôssem repelidas as

tentativas de cassações de mandatos dos'parlamen-

tares, Na justificativa, atacou o Govêrno e as

Fôrças Armadas.,

3.3.2 Em Informação no 483-B-E2, de 26 JUL 66, o Cmt do

IV Exército, "complementando informações já envia -

das a respeito de irregularidades havidas nas inúme

ras nomeações feitas pelo Governador de Pernambuco,

Sr PAULO PESSOA GUERRA, citamos mais as seguintes:

- EGIÍDIO FERREIRA LIMA, deixou de ser Juiz de Direi

to em VICENCIA/PE, para ser advogado da SUPRA, a

pedido de FERREIRA LIMA a OSWALDO LIMA FILHO., [0]

Dr EGÍDIO exerce larga influência nas Ligas Campo

nessas de VICEÉNCIA, ALIANÇA, TIMBAUÚBA e NAZARÉ DA

MATA, junto com GERALDO FERREIRA LIMA e o pessoal

de MARIANO SALES",

3.3.3 Comentando discurso feito na Assembléia por D., HÉL-

DER CAMARA, disse o deputado EGÍDIO FERREIA LIMA

que "foi o mais corajoso e mais sério que D. HÉLDER

já fêz", (RDI no 199-E2, de 27 SET 67, do Cmt do IV

Exército).

3.3.4 A ala do MDB na Assembléia de Pernambuco repeliu

as acusações formuladas por deputados da ARENA ao
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pronunciamento de D,HÉLDER CAMARA naquela Casa e o

Deputado EGÍDIO FERREIRA LIMA afirmou que as pala-

vras do referido bispo são "um reflexo da mensagem

ecumênica e traduzem os ensinamentos da Igreja quan

to à questão social"., (RDI No 201-E2, de 29 SET 67,

do Cmt do IV 8x).

3.3.5 Informação fornecida pelo CENIMAR, sôbre " Ativida-

des Subversivas no Nordeste - Partido Comunista do

Brasil - CR do Nordeste"contém, entre outras  coi-

sas, o seguinte:

. "' - Em RECIFE, já existe um port a-voz do Partido na

Assembléia que é o deputado EGÍDIO FERREIRA LI-

MA e, em segundo plano, WALDEMAR RODRIGUES, depu

tado da oposição. Isto está dando nova vida fi-

nanceira, Ainda como atividades do PC do B va-

mos encontrar uma sua fração dentro do Movimen-

to Democrático Brasileiro (na Av.Conde da Boa

Vista), devidamente organizada e em pleno fun-

cionamento. É composta do deputado EGÍDIO, do

deputado CONSTANCIO e o Advogado LIBERATO  XA-

. VIER, ex-prefeito do município de ESCADA",

(Informação no 0790, de 20 NOV 67, do CENIMAR) 

3.3.6 Durante uma passeata realizada no RECIFE no dia 02

JUL 68, houve comícios, pichamento, distribuição de

panfletos subversivos e choques com a Polícia, Gru-

w pos exaltados empunhando cartazes e gritando " povo

unido derruba ditadura", além de outros "slogans" .,

Com a presença de parlamentares que o insuflavam e

do Frei INACIO PIRES, Superior dos Beneditinos, quei

maram uma bandeira norte-americana, Tomaram parte

ativa nas agitações de rua insuflando os estudantes,

os seguintes deputados estaduais: EGÍDIO FERREIRA LI

MA, DORANY SAMPAIO, SILVIO PESSOA, ANDRADE LIMA,
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WALDEMAR BORGES RODRIGUES e CLOVISVCOSTA LIMA.(BOL2

tim Informativo Semanal no 27/68, de 06 JUL 68, do

IV Ex).

3.3.7 Durante a passeata estudantil realizada em RECIFE,

no dia 02 JUL 68, houve farta distribuição de pan -

fletos e pichamento, incitando o povo à LUTA ARMADA

para conseguir o poder, Os seguintes deputados es-

querdistas e ligados à extinta Frente Ampla estive-

ram durante todo o tempo insuflando a agitação:

- EGÍDIO FERREIRA LIMA

- DORANY SAMPATO - Frente Ampla

- WALDEMAR BORGES RODRIGUES - Comunista

- LUIZ DE ANDRADE LIMA - Comunista

- SILVIO PESSOA - Frente Ampla

- CLOVIS COSTA LIMA - Frente Ampla , e irmão de 03

WALDO LIMA FILHO.,

(Informação no 562, de 17 JUL 68, do CIE/ADF)

4: Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art,5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor EGIDIO FERREIRA LIMA, consoante dispõe o Art, 4o,do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respç'to.
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ÍJÍÃÍÉ DE MENTO

Sé cretário-Geral do

_ CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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SI C HRA __1i N D.i Y ID V A_:

NOME - EGÍDIO FERREIRA LIMA

NATURALIDADE - TIMBAÚBA - PERNAMBUCO

DATA DE NASCIMENTO - 26 DE AGOSTO DE 1929

FILIAÇÃO - WALFREDO FERREIRA LIMA e de

JULIA DE ANDRADE FERREIRA LIMA.

PROFISSÃO - ADVOGADO

ESTADO CIVIL - CASADO

ENDERÃÇO - RECIFE - PERNAMBUCO

IDENTIDADE -
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

FICHA

-Stem"

INDIVIDUAL

 

2, DATA: A0/ 3/69

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1, No >? S &]:

3. NOME: EGIDIO FERREIRA LIMA

E WALFREDO FERREIRA LIMA

4, FILIAÇÃO: JÚLIA DE ANDRADE FERREIRA LIMA

5. DATA DO NASCIMENTO: 26 de agôósto de 1929

6, NAC Brasileiro

7.

_

NATURALIDADE: Timbuába/PE

Advogado militante

, 8, PROFISSÃO: Deputado Estadual pelo MB/PE

9, ESTADO CIVIL: Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA:
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12.

13.

EXTRATO DO PRONTUÁRIO [n| o ]-)

- Deputado Estadual (19DB/FE). , 2 B - 1d

- Advogado Militante. o "dá

- Político hábil e advogado sagaz, saiu-s&hem, até'hoje, como
porta-estandarte dasband
fe.

 

 

 

CAMARA.
- Aderiu à Frente Ampla,como "único instrumento capaz e vá-
lido para a derrubada da ditadura, nascida com a Revolução".

- Como líder do MB, concorreu para a dissolução polftica ve-
rificada na AL/PE e que veio a motivar a decretação do seu
recesso, com base no AI/5.

- Participou de todos os movimentossubversivosecomunistas
no Estado.

- Combate o Govêrno, mais por ideologia, que por oposição.
- Agente de influência comunista.

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Mar - Muito conhecido como esquerdista, foi contratado ,
após 31 Mar 611, pela Universidade Federal de PE.

Nov - Elegeu-se Deputado Estadual, pelo MB/PE,

1967 - Ago - Denunciou, da tribuna da AL/PE, "o regime deterror
policial existente no Estado, ao tempo em queaNa-

çãoseviaprisioneiradeumaditadura,comasasso
ciações de classe sob regime de intervenção, semim
prensa livre, com os estudantescontidosemseus an
seios e os intelectuais sob mira constante do SNI",

- Definiu a concessão de dois hectares de terra ao tra
balhador da zona canavieira como "apenas um modo de
adiar o problema" e salientou,insidiosamente, que
não será com uma área de terra em volta de sua casa
que o camponês se integrará no desenvolvimento e pas

sará a receber os benefícios que a técnica possibili
tou à humanidade!

= Sôbré a representação dos magistrados do Estado, ob

"_ jetivando o cumprimento do que é preceituado pela

Carta Magna, afirmou que se o Govêrno NILO COELHO

tivesse ouvido o seu apélo para cumprimento de tais
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SET - Considerado da ALA RADICAL Do WB, 

- Considerou a Frente Ampla"comooÚnico instrumento,o

mais válido, na atualidade, para derrubara ditadura

Proporcionarregimedemocrático".

OUT - Da tribuna da AL/PE, encômiosCAMARA,

- Sôbre o fechamento da COPERBO, em côro com a oposição,

verberou 'não saber de empreendimento mais custoso pa

ra o Estado, lembrando,particularmente, que o povo tj

nha sido diretamente onerado em vista da criação de

um adicional sôbre o antigo Impôsto de Vendas e Con-

signações e pelos vultosos empréstimos tomados para

concluir o empreendimento ".,

 

NOV - Por ocasião do Encontro de Cristãos Políticos, promo-

vido pela Arquidiocese de Salvador, revelou-se "deslum

brado com o fato de, pela primeira vez, reunirem-se po

lfticos de agremiações distintas e de autinômicas ideo

logias, para identificação de seus problemas e procura

de meios para uma solução comum, milagre que só poderia

ser alcançado com a intervenção da Igreja e graças à

admirável vocação Pastoral de D. EUGANIO SALES, Arceêé-

bispo de Salvador#

- Em requerimento à mesa da AL/PB, solicitou queoCovêr

no do Estado fizesse cessar os excessos da Ciade Trei

namento e Policiamento, que estavam intimidando o povo.No enigma 

1968 - JAN .- Fiel aos seus propósitos de combate ao Covêrno e às

"

__

instituições, filiou-se â FA, juntamente com outros

deputados., |
FEV - Disse ver, na interpretação feita pelo TJ sôbre D.

HEIDER CAMARA, "oenvolvimento

damais

Alta Côrtede

Justiçana

Tórpe

Campanhaempreendidaporgrupospo-

contraseusprelados". E que "aly

ta

agoradesencadeadacontraaIgrejavaimuitolonge".
MAR -

Assinou

requerimento,solicitando"fôsseconvidade es-



 

 

CARLOSLACERDA",

 

ABR -

MAI—

JUN -

AGO -

Sôbre a crise estudantil, cujo proces' alim "íon, de-
clarou: "OGovêrno, ao romper o diálogo com os uníver-
sitários, preferindo impedf-los de protestar pública-
mente contra as injustiças de que são vítimas, põe

riscooprocessodemocráticodelineaperspectiva
sombriaparafuturodopafs".

Asseverou que o Govêrno, com as sublegendas, conseguiu

uma fórmala inteligente de acabar com a oposição no pa

fs e que o MPB era o grande sacrificado.

Criticou severamente o comportamento do Presidente da

República e a liderança do Congresso Nacional, no caso
da votação do projeto que retirou a autonomiade 68mu

nicfpios, considerados de interêssepara a segurança

nacional.

Fêz requerimento de protesto, àAL/PE, contraoconfi-

namento do ex-presidente IQ. Pele is -

- Denunciou, da Tribuna da AL, a participação do Cel PRQ

PÉRCIO DE MORAIS SERRANO, Cmt 2a Cia de FM, sediada em

NAZARÉ da MATA, por fazer política partidária, envol-

vendo a polícia e usando táticas excusas.

OUT .-Requereu AL/PE pleiteasse, junto ao Congresso Na

NOV -

cional, para que fôssem repelidas as tentativas decas

sação de mandatos dos parlamentares. Najustificativa,

atacou o Govêérno e as Fôrças Armadas.

Foi escolhido como líder do MPB, na AL/PE.
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Foi nomeado advogado da SUPRA, por influência do ex-

deputado OSWALDO LIMA FILHO,. Exerceu larga influên-/

cias.nas.Licgas.Camponesas de VICÉNCIA, ALIANÇA, TIMBA

UBA e NAZARÉ DA MATA,

( Informação no 483-B-E3, de 26 Jul 66, do Cmt do IV

Exército).

Elogiou discurso feito por D, HELDES CAMARA na As-

sembléia Legislativa de Pernambuco. (RDI no 199-R2 ,

de 27 Set 67 e RDI no 2011-882, de 29 Set 67, do Cmt

do IV Exército).

É porta-voz do PC do B na Assembléias Lesislativa de

Pernambuco e organizou uma fração do Partido dentro

do MDB, a qual funciona na Av, Conde de Boa Vista ,

no RECIFE, (Informação no 0790, de 20 Nov 67, do CE-

NIMAR) ,

Participou de passeata estudantil insuflando os estu

dantes contra o sovêrno, durante a qual foi queimada

bandeiranorte-americanaedistribuidospanfle-/
tosconcitandoopovo à IMZA ARMADA, (Boletim Infor-

mativo Semanal no 27/68, do Cmt do IV Exército e In-

formação no 502, de 17 Jul 68, do CIE/ADF),
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1. DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA

1.1 - 02/09/1968 - ATACANDO O GOVÉRNO FACE OS ACON-

TECIMENTOS_NA UNIVERSIDADE DE BRASILIA,

%é 1.2 - 14/10/1968 - PROTESTANDO CONTRA A CASSAÇÃO DE

MÁRCIO MOREIRA ALVES
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AiDISCURSO PRONUNCIADO P2LO DEPUTADO seforo FerRSinaanl

U!BRTRAORDINARIA R2ALIZADA AS NO DIA 2-9-1968.
N R N N—__ _ (“x / (;*-ªr))?“ ! £! s
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82, Perreira Liuag- 37, Presidente, Srs. Deputados, a vlâlancla,-

 
(a liberdade, os autos de fôrça, u repressão tolas casas fôrgas, derviclenãia

, .4' K € '» a / , 7 ,
v o e

2

*85 tUrnarem comuns nústeé Puís, se tornaram tão comuna, 88 tornaram tão âa

se
ix
o

«à

-4
cada dia, que vir & tribuna destAssamolíia eu aaa aemàa Asaembláina'LcêÇ

 

 

%) + * C "',“gislativaa do País tratar âessa'masuntó'já se tornou uma rotina, nas Una .,:

rotina que 4 indoclináúvel &os Deputaãos que nesta'faaewâa'riabo para,lalé'f

" " nacionslidado os homens que enounhar a bsnãair* és renOVaçao noate País, oh

: hguºns que Bo rolo0u contra a teffà e centra o arbftrio aaa podes deitar aº?

    

 

cumprir e 4 eu, praêo essa rotina, gpu Nesta tardo ocupo 'a tribuna. S;. PreC .. é,

'

sidente, u Univarºicaae és Brasília,.oomapróbiaíciâaueque ("a ºu93tul

 

da República c  ê&eu nome a esta Uniermiuaae é uaãa axpcríenoiunova doí,gi

Brusá&l e qo serwimplantadawteve o &ignificaudo de ua esperança Em7 « ' 'I,

Nv'
"." ah

Aside

! € ._£_
Digkàtàva Vallaauwrea—gue à T“ÍQPU&&ÇRO ao tcdo ensino é deo toáo Bigtis

    

A * É * s £ SAÉ;“; nª) ::
' f | 2 es a #

! "3 31.45pr . de forração iniversitária ea nosso Pals, formacao un;vers;tar*a quê v—m é
all 7 d A A !

e ida:
» 19

sendo prejudicada por um sistema antiquado, por um sitema eujer linitãa,
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MAIMi trampa pi

  

  

Cuja ausência de evolução, já não atende aos rec]

  

        

  

 

   

 

  

[ ..! Wwwé atende aos anscies de aprender de só formar cpltfçlmontedeguvez bde2 . ! 2 2 ' 1 CENTRAL /nacional, esta Universidade pra, deputados, nos dl

  

 

&S&&XÃR gzxizxKRXR sido cóhstantemcntenoticiârlo da imprª

 

isa, não apenas

% tda imprensa rngoioúal, mas até dos jornais e rçv;ºtas| 69tranghàraa, nas

POr mais estranho que Pareça,

G

à notoriedade da Universidades 4e Bresflia

não vem nem decorre de que ali se unsm de que ali se Produz esta noto-

 

riedade pa*a tristeza de tºcos 08 braallairos. Vem exatamente 3r3, de. |!

Putacos, do fato de que a « polícia civil, idantiflceôona Uni—

vers-a4do da nrasíula sd pelo fato dela ser nova, o alvo constante dosPaços
2

84ua atos de terrcrisus, dor asus ajoa la Teprarsão, Na última quinta

feira, talvez a mais séria, a nais 701 arbitrariedade do Rovêrno

nos anos alí tenha se verificado, às prirsiras horas

Gia manha na Universidade de PBrasfiia, que 34 em sua faina no*ma; uando

Bo
- 4

»

s >. ? A q N a wu. - a d » |yraçiz <bsa e ; pad b s . Ser 3) j m
..

alunos e professôres em suas CáLsdras lransuitiaum seus eusinamentos, mi-

Nistravar suas aulas pera os alunos que tranquila e normalmente as Ouvia

quando As dez hoYaz, quebrando a noraslidade, 4 trarguilidads dequêle

centor de ensino do PageB, ; a.
ari fuder cla

3. Universidiasde,

n ; :
**. $ A ; * s ! % ia sl 4 (B 3

Forte contingentes da POLÍDIiUu tar do [4 91 - fusval, cercou tis a

área na que) se encontra itcalizsada a Univers
É Vialuras do

pararam no centro 1ostituiçe ... as
em mínero

ãe vinte, entraram Muxr i
1 * '. + - a o ; Mae a

no GADO da O:;Versrãtu“, na irea privado deque -E 2
|

18 centro de Envino "Vando o os pre 3420813 103 no encon-
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' O propósito arbitrário de prenderlalúnos que -seencontrovoga-asafa ti

#291 2 s & * 38)

1

- tro do todos e se Observou de que o que havia por parte da polxªia87

    1

mas a polícia sentindo-se frustrada seu propósito foi espancar, bá

ter ferir, a polícia pensou de imediato numa estrategia e qganôo R

teve passou a lançar bombas lacrimogénirca, nos sales da un;veraie

fdade obrigando os alunos ante scus efeitos nbandonareá aquelas sa- .

las, em pouco tempo estavam'aodan 63 aluncn no pátio da Universida-

de, a Partir de então &rg Beputado, as pancadas foram constantes,

08 alunos foram espancados não só os alunos mas também os profes-.

sores e mais tarde até os parlamentares da oposição e da própria

ARENA que mediante'a notícia da ocorrência se dirigiam para aquela

Universidade e depois os agentes do saiam com estudantes pre-

08 , A polícia militar então paseou a fazer seu papel disparando

.. < v ! t C,

contra estudantes inclusive abatendo/universitário Valdemar Alves

Silva Filho, depois tendo sido atingido na cabeça foi transportado

por seus colegas .e quando era transportado aqueles que o socorriam

"foram também alvejados pela polícia. Sôr, Presidente e Srs. D.putados

o fato em que pese o grªmªs numero de arbitralJCdQ'e 8 crime de toi.

pesa que vemsendo cômetido rotineiramente pela ditadura neste País

o fato é singulwur e é sem precedente porque ante) cs estudantes eram

atacados, etingidos, asp: na“, nas ruas, agora se os estudantes não

aa isa. 9 +3 U$ Hilo. | a 1 gata (e ira 1a «#1
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- Guranto êste comporuumcnto bárbaro é condenável, os laboratorídpEt 4

univoersidaães que custaram om dolares uma fortuna a êzto pas, foran
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atos dortérrorismo Garanta—wete—eºmporxa$ua?c"bark—ªcueoncenâ
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v

f

[.

"completamente danificados ficando a escola de tal modo prejudicada qua

# 3 a , i ! Sae
tc aos seus pertences s difícil se torna a Osta altura o seu íunç?gna

nOnto sem que seja a renovados os seus instrumentais. Sr. presidente, .

não as diga que o'fato,ap&haa natálaqrvínâq de prolexio para que a op

sição se Iinsurgja contra o govêrno, le foi tão revoltente, ble cbocou

às tal modo o país que a profrina 1'dor da ARENA no Congresso Racional

não teve outro caminho senão juntar mo seu proteuto ao protesto da opç

micção que são protestos a osta ullura de tôda nação brasilotra. O pró

prio Senador Dan'iol

-

bscesundo notícia o Joraal ào Brasil de

untom, diz d seguinte usundo a linçouuzsen daquele jornal.. »

1
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3 fCz sentir que a violênciaé um procedinonto que mago

A
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3
Mig, . aM. Pesidcinte Costa é Silva,que tomdemonstra o à fibento. à

4.2 cis" não 4 autêntice, sé que a violência tem sião JKGWAMCHÉ
$ 4: l F
$ vªrno.sr.PResidente, Estáai a violôncia provosando a. repulsa dos próprios

  

IA 2 ta a i CoSag =lada-res ào govirno,ãos próprios repros

 

da ARENA, Noticia o comenteri| . Mo E 1 ,
3 tapolítico Castelo Branco quo S natúcr Milton de Campos protestou violenta

mente contra as violências no Sanato
*

& que lançaria à NAção um protesto noss

' - f - Pita ...-J
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DIÍ tIO_DO_PODER_LEGISLSTIVO

15 Ou __1968

Egídio Repele Cassações

de Mandatos no Congresso

 

Durante

-

os trabalhos de

(íntem no legislativo pernam- :

bucano, o deputado Egídio

Ferreira Lima fêz uma indi-

cação ao Congresso Nacional _

no sentido de que repila as

tentativas "de cassação de

"mandatos de parlamentares ".

que ointegram..

Disse. "que assim agindo |

aquela Casa Legislativa, esta- .|

'rá resguardando o princípio ©

de que "os deputados e sena-

dores são invioláveis no exer- .,

cício do mandato, por . suas

opiniões, palavras e votos”,/

contido no a'rtigo' 34da Cors-

tituição Tederal e universal-

mente acolhido pelos países

de regime democrático, por

ser imprescindível à sua pró-

pria existência,,
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15 "OUT 1968

 
Outubro de 1968 é

envolvendo a unidade de salvamento conhe-
cida.pela_sigha _PARASAR, nlém da uma in,
finidade de episódios outros, como raptos de
artistas, acidentes __estranhos e inexplicáveis,
atingindo
brutal a sistemáteo recrudescimento das re-

| dressões agora dirigidas pràáticamente *contra
todos os setores. ,
| Numa precipitação impressionante de cri-
| ses fabricadas. não faz dez dias, correu a
| notícia de que o Congresso seria fechado, pois
| existia um bem urdido plano neste sentido
i e que começava a ser pôsto ení prática. pele,
tomaram conhecimento o deputado José. Bo-
nifácio, Presidente da Câmara e o senador
Gilberto Marinho, _ Presidente do Senado,
ambos filiados à ARENA e por conseguinte,
integrados no esquema partidário do Go-
vêrno,

Os dois parlamentares arenistas teriam
ficado tão alarmados, face aos documentos
que lhe foram exibidos e a idoneidade das
informações sôbre a trama contra o regime,
que, de imediato,; procuraram o Presidente da
República transmitindo-lhe os seus recsios que,
naquela hora como no moimento, indiscuti.
velmente, refletem a preocupação de todo o
país pensante e amedurccido, O. Chefe da
República, segundo a imprensa, se deixou
contagiar pela apreensão. ao ponto de ter
afirmado que o Congress, somente seria eli-

| cão, e da incrível ocorrência da Aeronáutica

|

 

1968 - INDICAÇÃO N. 406

REQUEREMOS à Mesa, ouvido o plená.
rio e na forma resimental seja encaminha-
da uma indicação bo Congreso Nacional no
sentido de que repila as tentativas do cas.
sacão de mandatos ds varlamentares aus o
integram, com o que estará resguardando o

| principio de que "os deputados e senadores
| são invioláveis no exercício do mandato.,
por: suas opiniões palavras e votos, contido
no art 34 da Constituição Federal e uni
versalmente acolhido pelos países dé regime
democrático, por ser _imprescindível à sua
própria existência,

Colhido o pronunciamento "favorável da
Assembléia acêrca da presente proposição,
cficie-se, quanto anitos

-

as duas casas do
Congresso Nacional, -

SALA DAS REUNIOES, em 14 de outu-
bro de 1968. Srt -

aa) __ Fumª çsrre'lrii lim - Marce An-

tônio Maciel - Enio Guerra -- Antônio Dou.

rado -- Liberato Costa Júnior - Ha:lay Ga-

delha -- José Amorim -- Olympio Ferraz --
Andrade [Lima - Geralde_Pinho Alves --
Waldemar Borges Rodrigues -- José Marques

" re
- Soares de Atadrade -- Jaçoues

 

minado após a sua própria eliminação.

últimos fatos ém,__estão.a.dizer

do Presidente da República
Qu_foram_para mero cfeito ou S. Exa.. dá
agora, se encontra como prêsa inerte dos
TuDos de direita interessedos na aventura
gitatorial.

É o aue estão a revelar os últimos acon-
tecimentos pois o plano para fechamento ao

'Cpngresso. em verdade, já começou 3

-

ser
| pôsto em vrática. com o anúncio. ne última
quinta-feira, por parts do Ministro Gama e
Silva do propósito do Govêrno de promover
a cossacã, dos mandatos dos dopitados Már-
cio Moreira Alvés e Hermano Alves, eleitos
pelo Estado da Guanabara,

Já no último sábado, foi iniciado o vro-
cessn contra o deputad, e jornalista Már-
cio Morcira Alves. com -o encaminhamento
de ropresentacão por intermédio do > Pro-
Curador CGeral da República,

-

ao. Subremo
nTn-'.Wnrvl Federal. aleesndo-se coma funda-
mento o preceito «contido no $ 1o do art.157 da : Constituição Federal,

O processo. não seria necessário dizer,
não encantra o menor suporte leal! é disso
está cionte o Govêrno. por seu prévrio Mi-
nistro da Justiça. que é professor de Direi-
10. "Trata-se. assim. de expediente
com o orovósit, único de estabelecer um
chocue irromerciável. entre o Fxecutivo e o
TLogis!'ativo e de acirrar os ânimos de selo:

 

 

 

 

A_Lima -.. Francisco Perazzo _. 003
Sa io. -- Antônio Heráciio - Inaldo

Uima - Ivo Queiroz _ v. S b
-- Suetone Alencar - Apolinário Siqueira --
Antônio Corrêa de Oliveira - Joagim Cout

, Nho -- Aracy Nejaim - Nivaldo Machado --
Nelson Ambrósio - José Petribú -- Audomar
Ferraz -- Nilson Ramos Leal --

Silvio_

Pessos
- Newton Carneiro _- Francico Sampaio -
Antônio Luiz Filho -- Airon Rios -. Edmir
Régis . Fernando Lira -- José Ihácio --
Mário Monteiro ... Joaquim Pereira Lima.,

'
JUSTIFICZAÇÃO

tem _o _difalto
en vas Ros

ninsuémA esta altura,

     

 

   a rim, dutatoria!,
As denúncias a respeito. não sendo apenas
de integrantes da oposição, e a própria evi-
dência dos fatos já não permitem que se
alimentem dúvidas. Desconhecer o que está
se desenrolando, a vista de todos é querer
ser conscientemente cego e criminosamente
omiiir-se em momento de suma _ gravidade"
para os destinos do país.

 

Para não lembrar as constantes advertên
cias dos oposicionistas aí estão os yeitsrados
pronunciamentos do sr,

numa confirmação de seus
s&Úpid yasã nivers|-

de _provoca-

zeram seguir o
prenúncios, da
dade de Brasília 

 

Abreu Sodré, Go. |
vernador do Estado de São Paulo, que 'se ft. |

 

res das fóress armadas contra o Conzresso,
câm _ , aue,estaria criado . o clima propício
Oura- imnlantação da. ditadura. N

Um impasse de conseméências imnrevi-
síveis está criado. já aus não se tem dúvida
de ous a Câmara negará licença vara o pro-
osso de cassação contra o denutado Márcio
Moreira Alves ou ouslauer outer, parlamen-
taa constante do Índice do Ministro Gama
e Silva. Ovtra não é a conclusão da im-
prensa esnecializsda e «int líderes políticos
de projerão dos dois partidos,

O depnutaÃo Márcio Moreira Alves pode
ter usado nolavrag ásper=s. coma salienta 0
seu comnanheiro de - infortúnio Harmano

. Alves, mas , fez sob O amparo da inviola-
bilidade ene ]Jhe assegura oart. 34 da Cons-
tituicãn Frderal Caso venha a ser atingido,
a prónvia Conerosso estará sphdo'qnmqmla
irremediàvalmente. Se a (Câmara coder. te-
remos a repetição do episódia de 1935. como
adverie o comentarista político Carles Cas-
telo Branco. ocssião em aus a mencionada
(jaca do Congress, "entregou à xrqorcssão
militar a cabeca de ouatro deputados -
Domingos Velas"o. Hermes Lima, Abel Cher-

[mont e João Mangabeira - com o que,
longe de resolver um problema. texmlnuu
Dor abrir caminho ao seu fvcjnnmffnlo «

| A expectativa geral. assim. é de quema
Câmara não se curvará so agravo, numa
instintiva fuga à auto-eliminação. Pela pri-

 

ira_x. sa 264, aceitará o _desafio,
embora. correndo o risco de levar o impasse

 a suas últimas consequências.

personalidades importantes e o -

abusvo,
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""Para que possam os congressistas

" mente proclamada

: Go se juntar a outros, por
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No tocante à provisão. vale referir edi-

torial do Jornaldo Brasil. da última sexta-

feira - Vocação de Errar. O matutimo ca-

" rioca, depois de verberar o comportamento

do Govêrno e de seu Ministro da Justiça,

considerando-ó sem precedente, salienta que

"qualquer brasileiro medianamente iniciado .

na política nacional sabe que o Congresso
tem uma tradição de recusa sistemática a .
pedidos de licença para processarrepresen- :
tantes do povo. É tão arraigado êste senti- ,
mento que mesmo nos casos de crimes co- |
muns - ainda que indevidamente - a li-
cença é recusada em nome du própria IL!
berdade política", f |

Dessa esperada reação do Congresso, é :
prenúncio alentador, n, campo político, a
vigoroso pronunciamento do deputado Brito
Velho, do antigo P.L. e filiado à ARENA.
Entre outras cousas, diz o parlamentar gaú-
cho que "apenas a' ignorância extrema ou
a mais desvairada paixão poderiam conside-
"rar críticas ou agravos pessoais a determi-
nados membros das Fôrças Armados, jus-
tificados ou não. sejam os atingidos ho-
mens ilustres ou  incignos de respeito,
e o m o

"

atividade "s u b v e r s i v a, |
contrária ao regime, não se configurando, de |
longe que o seja. tentativa de desmoralizar
ou destruir aquilo que tanto prezamos nos- |
so Exército, nossa Marinha, nossa Aviação
aque, em verdade "são tantos nossos, dos civis,
quanto de seus mesmos componentes, porque
de hoje terá seguramente o destino de 1237.

. eminente ou professor universitário para j1a-
ber do acérto do que digo., Sabe.o qualquer
ad&ogado da roça, por mais limitado Que 1e-
Ja o seu preparo em matéria de leis". Colo-
cam-se na mesma posição grande número de
arenista outros inclusivo o Senador Mende
Sá,. ex-Ministro da Justiça. do Govêrno Caste.
lo Branco, 2 É

A Tesistência é a única alternativa com
que sedepara a.Câmara,. Do contrário, as úl-
timas esperança de normalisação do processo
democrático estarão frustradas e o Congresso
'GO povo brasileiro,. Não é preciso ser jurista

Não se pode falar em Congresso. ou em
regime democrático sem que. os representan-
tes do povo sejam "invioláveis no exercício do
mandato, por suas opiniões, palavras e- vo-
tos", Como proclama Carlos Maximiliano,

. exercer
com desassombro a sua missão de fiscais do
Executivo, de deniunciadores de abusos male
versações e condescendências culposas, cum-
pre dispensá-los de ampla irresponsabilidade
pelo que fizeram no evxercício do mandato".

Da regnlia, por vêses, prossegue o reno-
mado jurista "dimanam abusos, maiores po- |
rêm, inestimáveis, até hão sido as vantagens
da existência de um poder vigilante, que ver-
bera sem temor as demasias dos outros ra-
rão porque adotaram a prerrogativa das as-
sembléias inglesas todos os povos cultos",

_ E é de todo fundamental que a reação da
Câmara se verifique . Pouco importa que a li- )
quidez do direito que _ proteje o deputado
Márcio Moreira Alves venha a ser pºsterior-

pelo Supremo Tribunal !
Federal. Então, a classe política já teria ver. |
g0ODhosameixte capitulado, o que significaria |
a última pá de terra na tênue possibilidade
do normalização do procêsso democrático, por
via institucional e não violenta, r

Daí a importância do pronunciamento
desta Assembléia "ora solicitado, o qual, In-

1 todo o país, repre.sentará, por certo, valioso estímulo à Câma-
Ya Federal, no momento em que é chamada
2 proferir decisão histórica, s - l

A' 2a Comissão.
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2. DADOS PARA ORGANMZAÇÃO DOS DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

RECORTE "CORREIO DA MANHÃ" - DE 06/08/1967

- RECORTE "JORNAL DO BRASIL' - DE 07/09/1967

RECORTE "JORNAL DO BRASIL' - DE 08/11/1967

RECORTE"O GLOBO" - DE 08/08/1968

 



7B Do5 83'3,P39 Peat

   

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO
1

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

EGIDIO FERREIRA LIMA
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INORBESTE!
RECIFE, 5 (Sucursal) -. O depu—

;* tado Egídio Ferreira Líma do MDB,
- ao denuncian038,Éxbuna da

. Assembléia Legislanva, o regime de
, terror policial instalado em Per-

nambuco, declarou que tôda Nação
"vive prisioneira de uma ditadura,

' "com as associações de classe sob

| S . ' regime de intervenção, sem impren-

. * - X | " sa livre, com os estudantes conti-

| K s is ' dos em seus anseios e os intelec-
> tuais sob a mira constante do SNI".
! Afirmou, a seguir, que o gover-

» nador Nilo Coelho "tem sabido ser

fiel ao figurino geral. Basta que o
" silêncio seja quebrado e o aparato

' policial-militar se exibe".

2 O sr. Egídio Ferreira Lima con-

" tou várias manifestações de pres-

' são político-militar em Pernambu-

|

"

eo, feitas por ordens diretas do go-

** vernador Nilo Coelho.
Disse que o governador - está

fazendo "renascer, em edição mo-

' dernizada, a intimidação de adver-

sários políticos e do povo pela po-

$ “ lícla, tendo para . isso organizado

(j,—.* ' , "-! , uma Companhia de Treinamento e

. É | . Policiamento, nóvo corpo de tropas

! da Polícia Militar de Pernambuco,

mp ; | > que nos dias de feiras percorre as

| % cidades. Nos dias comuns, policiais

postam-se em frente aos colégios,

nas praças ou nas pontas de ruás.

Também se fazem presentes, sempre

munidos de cassetetes, às festas e

até celebrações em casas de famí-

| lia. Seriam fatos miúdos e até gro-

- tescos, não fôsse o maléfico poten-

cial que revelam, Por éles, bemse
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pode aferir o terror que vem sendo / |

levado às populações interioranas.!* ..
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EGÍDIO APLAUDER íõ

Recife (Sucursal) - O Depu-
tado. Egídio FerreiraLima, da pchmaaaªmmmrcmwzma,seguido da da bancadaOposicionista na Assembléia .Legislativa, disse ontem, apesarda indiferença

.

dos deputadosarenistas, que a frente ampla '"é o instrumento mais válido |atualmente para derrubar aditadura e proporcionar a vol-ta do regime democrático", |O Sr. Ferreira Lima, depois
de criticar os defeitos que vê
na frente ampla -- liderança

| de Lacerda e vazio de Seu pro-
grama de lançamento - disse |
que é preciso que o movimen- |
40 parta para objetivos como !
A teorganização dos Partidos,
Julgamento dos crimes contra |

| a segurança e políticos pela
| Justiça togada, descompressão
| salarial, libcidade e &utonomia
, Bindical, F
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Suplemento "Nordeste-67" -

do JB vai para Anais da

Assembléia de Pernambuco

Recife (Sucursal) - O Deputado Egídio Ferreira Lima| disse, ontem, durante a sessá [ tldu istativas* ªque o suplemento Nordeste-67, editado pelo JB no dia 27 deF € Co a - outubro último, traduziu de modo objetivo a problemática8 8 Seia "a < - | nordestina e o esfôrço da SUDENE no sentido de integrara região no processo de desenvolvimento nacional, |O parlamentar do MDB Tequereu, em seguida, voto de| congratulações com o JORNAL DO BRASIL, no qual fêz. | constar referência especial à sua equipe da sucursal do'! Nordeste, "pela contribuição valiosa na elaboração do su-» plemento", Ressaltou ainda 9 Deputado Egídio Ferreira
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| Lima a isenção presente na feitura do Ca

| REQUERIMENTO :

Eis a integra do requerimen-
to do Deputado Egídio Ferrei-.
ra Lima:
. "Requeremos à Mesa, ouvi-
do 0 plenário, seja consignado
na ata dos trabalhos da sessão

! de hoje um voto de congratu-
_ Jações com o JORNAL DO
, BRASIL, editado no Estado da
Siuanabara, pela publicação no

! dia 27 de outubro findo do su-
plemento Nordeste-67, com o
qual tradus de modo claro e
objetivo a problemática nor-
destina, sua dinâmica e o pa-
pel da SUDENE no sentido s
integrar a região no processo
de desenvolvimento nacional.

! No registro deve constar refe-
rência especial à equipe que
integra a sucursal no Nordes-
te, pela sua contribuição va-

, losa e decisiva na elaboração
do suplemento. *
O Nordeste, após a implan-

| tação da SUDENE, passou a
| ser a região que mais cresce
, € 50 Úesenvolve no País, em
, que pêse a ausência de pre-
ocupação em relação' ao ho-

, mem, que. deve ser o objeto
|. fundamental em qualquer po-
| lítica desernvolvimentista, E
|; Este crescimento, que deveria
| ser motivo de satisfação para
| todos os brasileiros, infeliz
| mente já começa a despertar
' as Vozes e interêsses contraria»
' dos de certos setores sulistas,
O que se tem feito sentir numa

| Campanha sistemática e im
triótica contra a SUDENE, com
© propósito inconfesso de des-

, Viar o órgão de seus objetivos,
! Daí a importância e oportuni-

| dade do trabalho elaborado pe-
lo JORNAL DO BRASIL".

"Saliente-se -- continua <- a
| isenção que presidiu e feitura

| do suplemento, principalmente reira Lima",

derno Nordeste-67,.

quando destaca os entraves en-
contrados pela SUDENE, aó
dizer que ela "em sua mis-
são pioneira tem encontrado
sérias dificuldades" e ao de-
nunciar a "atrasada estrutura
agrária da região, tanto no
Que diz (respeito ao sistema
Tundiário, como no que se re»
Tere às relações de trabalho" e
de igunl modo ao transcrever a
Conclusão do XXI Curso Intens .
ivo dos Problemas Econômicos "
da CEPAL e do BNDE, procla-
mando que o Nordeste "foi a,
região que primeiro se desens
volveu no Brasil e, como tal,
suas estruturas estão marca- !
das ainda pelos sinais da in- :
tervenção colonial no País, E .
ao longo do atual processo de |
desenvolvimento que vier a ser !
implantado, não pelas aristo- '
cracias mas pelas fôrças de in- ©
tegração e desenvolvimento,
talvez se possa dar por encers

' rado o período colonial na His-
tória do Brasil".
Na mesma linha de conduta

afirma que, apesar da mudan-
cá do cenário, com a tecnologia
e O progresso em tôdas as
frentes, o Nordeste perniancce
até certo ponto estagnado em

lado humano. O Homem,
principal objetivo de todos os
esforgos, "ninda vive em condi-
ções atrasadas, morrendo cedo
e com alimentação deficiente" |
e arremata advertindo que "to- |
dos sabem onde está a causa
do problema: a terra impro-
dutiva, mantida ao longo dos
ânos nas mãos de uns poucos,
enquanto tôda a população lu-
ta por encontrar algum lugar
para plantar", e
Entendemos, assim, que en-

contra plena justificativa o re-
gistro que ora é solicitado, E
Sala das Sessões, em 6 de no- 'vembro de 1967. a) Egídio Fer-
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: RECIFE (O GLOBO) - 1 é* A A Assembléia

-

Legislativa de f s / APernambuco rejeitou, on- % f Iatetem, por 24 votos contra no- * >ve, requerimento do Depu- .
tado Egídio Ferrei ima,
da sentido de
ser manifestado -o protesto

. : pelo confina-
t te oo Ex-Presidente Jê-
nio Quadros em Corumbá. ||
Em sua declaração de voa .

to, assim se expressou 6
Deputado Lael Sampaio, um '
dos párlamentares que ve- .
taram pela aprovação do 4
protesto: apl

a

td
- Meu voto não deve ser "|

Interpretado como de soli-
darledade ao Sr. Jânio Qua- |
tos. Votei sim, porque foi ,!

ferido um dos principios bá- |. é
sicos do regime democráti- " '!
co." da liberdade de opi- |
nião, Entendo o confina» | a
mento como um ato inábil , 7
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do Govêrno, porque fêz tes- ".
suscitar o fenômeno Jânio,
que estava, desaparecido.[R
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3. ENTREVISTA A IMPRENSA

. 3.1 - RECORTE "JORNAL DO COMÉRCIO" - DE 11/10/1968
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ORGÃO: JORNAL DO COMMERCIO

 

DATA: 11 de Outubro de 1.968

  

N

ASSUNTO:

 

RESUMO |
 

 

 

 

Nacional«Se o Congresso

ceder a imposições, - estará

pondo em risco a sua própria

sobrevivência», afirmou on-

tem o deputado Sílvio,Pes-

soa, da Arena, ao comentar

a notícia de que o Govêrno

irá pedir licença ao Poder

Legislativo para processar

Os deputados federais Már-

cio Moreira Alves e Herma-

no Alves, ambos do MDB.

Na opinião do snr, Sílvio

Pessoa, a solicitação pedida

ao Congresso, que pode de-

terminar inclusive a cassa-

cão dos dois parlamentares,

 

«pode traduzir apenas o de-

sejo de setóres extremistas

de conduzirem o país à sus-

pensão total das franquias

democráticas»,

NÃO CEDE

«O próprio Govêrno, Sali-
enta o deputado pernambuca-

no, na medida em que vai

cedendo a êsses grupos, es-
-tará jogando também a sua

própria sorte. E' necessário

começar a reagir contra as

violências dos grupos extre-
mistas».

«As depredações de teatros

 

o sequestro de artistas e ou-

tros atos de arbítrio devem

encontrar urgentemente um

paradeiro, A Nação que cul-

tua a violência - finalizou

o sir. Sílvio Pessoa - se-

rá incapaz de resolver os

seus problemas»,

«Hermano Alves e Márcio

Moreira Alves representam o
melhor da nova geração de
políticos», disse por seu tur-
no o deputadoEm
raLimia, da bancada do MD
na Assembléia. «A tentativa
de cassação de seus manda-
tos só seria possível por um

 

 

 

ato de fôrça ou de abuso de
poder», salientou.,
«No exercício dos manda-

tos que receberam dos cario-
cas, são invioláveis por suas
Opiniões _palavras e votos,.
conforme. e artigo. 34 da
Constituição Federal», disse
ainda o snr. Egídio Ferreira

, Lima,

Afirmou . adiante o parla-
mentar que «se a notícia da
cassação dos mandatos da-
queles deputados se concre-
tizar, estaremos  definitiva-
mente em um Estado de fato,
pois significará a rutura com-
pleta da ordem jurídica»,
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l). INFORME __E _INFORMAÇORS

h.1

1.2 -

l.

4.5

4.6

Informação no 183/B-E2, de 21 Jul 66, do

Comandante do IV Exército,

RDI No 199-E2, de 27 Set 67, do Comandante

do IV Exército.

RDI No 201-E2, de 29 Set 67, do Comandante

do IV Exército.,

INFORMAÇÃO No 0790, de 20 Nov 67, do CENIMAR,

BOLETIM INFORMATIVO SEMANAL No 27/68, de 06

Jul 68, do Comandante do IV EXÉRCITO.

INFORMAÇÃO No 502, de 17 Jul 68, do Comandan-

te do IV Exército.,
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ATTVIDADES SUBVERSTIVAS NO NORDESTE *

PARIIDO_ COMUNISTA DO BRASIL - GC. R. .DO NORDESTE
  

..........º.....'.ºo..'..º..........Q......O......O...............
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Em Recife já existe um porta-voz do Partido na Assembléia que é

o deputado ECIDBIO TRA LU

DRIGUES "d CAC

I A4

LIZe em segundo plano , WALDEMAR__RO-

Têéputado da oposição, Isto está dando nova vida finance

Ainda como atividades do PC do B vamos encontrar uma sua fra-

   

  

cão dentro do Movimento Democrático Brasileiro (Rua ou Av, Conde da

Bôa—Vista), devidamente organizada e em pleno funcionamento., com
posta do Deputado EGIDIO, Deputado CONSTÁNCIO e o Advogado LIBERA
TO XAVIER, ex-Prefeito do município de Escada, Com a presença do
Depytado Éederal OSWAIDO LIMA o MDB local aprovou um vlano de con-
ferências populares, tendo em vista divulgar reivincicações, como ..
sejameleições diretas, etc. Duas já foram realizadas no proprio Di
retorio.
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0 Partido Comunista do Brasil tem o seu Comitê Regional do Nor.
deste abrangendo Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Nor-
te, O trabalho tem crescido muito mais em Pernambuco e Paraíba do
que nos demais. A sua direção está assim formada:

MANOEL BERLARMINO HONORATO (Secretaria Política )
ANTONIO JOSÉ DANTAS (Secretaria de Organização)
ANTONIO JOSÉ LYRA ALVES SOBRINHO (Encarregado do Sv.Sind e Campo).
TERTULIANO (Tito, jornalista do jornal UNIÃO e elemento da rã o'

dio Íabâjara) e Secretário de Agitação e Propaganda
CONSTÁANCIO,(Responsável pela Ale intelectual)

DireçõesEstaduais - P E R N A M B U C O

ANTONIO JOSÉ LYRA ALVES SOBRINHO -. Secretário de Organização
MANOEL BELARMINO HONORATO . Secretaria Política
TEÓFILO DE BRITO . Secretaria Sindical

. P á a 1 1 8 1. i

LUIZ AURELIANO -. Secretárie Político
JOSÉ FERREIRA . Scretaria de Organização (Estudante).
TERTULIANO -. .- Agitação e Propagenda _
ANTONIO JOSÉ DANTAS . Assistênte do Comitê Regional junto ao

| 1 .CB

GRANDE DO NORTE

Consta que possue direção do CB, ainda não conhecidas pe Comitê
Regional,

.A I A G 6 A O .

idem. Idom, Existe alí uma direção iesciada composta de AMARO LUIE
DE CARVALHO e outro chamado MANOELde tal, Poda

Em Pernambuco a direção tem voltado suas vistas para o trabalho
no interior contando com um elemento de valor, chamado ANTONTO RO.
CHAx

Colonia Leopoldina e Rio Formoso,
Já foram criadas bases em Escada, Palmares, Catende, Narayal,
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= Pm Fºrtaleza-Ca, e Gen Div MURILO BORGES MOREIRA foi nonsado dis -rêetsr de BUB, na Vaga do Senador WALDANMAR DE ALCANTARA, ' tá oSAMPO
i R$ , (%

- Em Mate1«RN, &Taças a política divisionista ©xistente entre 83 lide-Paunças estudantis, temos um fraca novimentoe, . 5 f= Im SalVader—Ba, 03 estudantes regiigam ampla divulgação dos netivêésde sua luta, Utilizem diversos auto falantes colecados na frents das / /o distribuen BÍÉs quantidade de panfisigs, NotÃfeiasdas sho tendenciesas GPTese&ntando a figura do Esvemns federal como insteressado sau pro aeducação dos peras em bensficio de maiores VOF=bas para ag forças Armadas, coms também rosptasável pela Panutenção da
fosso & nisária de ROs50 pora sustentar a Tiqiesa da minorialegista, Os estudantes conyvecam e 9978 para lutar por seus direitos, / . o
incitam abertamente a luta de classos, Pela Primeira vez em Balvader-Ba, |83 partisteos terninam: " e povo e armado derruba ditadura" e.Um manigesto assinado pelo Presidente de DOF a Presidente da extinta / " 13UFB, coordenadores de tods movimente des estudantes na área, foi publi-cado cens matória paga nos jornais do Salvador, s= Fm Éertalozadcª, faco a situação tensa o Prsvisas do quebra «quebra /.Ra congsentração aninciada para e dia 27 #m pelos estuâuntaag Ci8€ a pes.

% % 1 é As F PS
1Íícia tentusse impodí-la, o. govôrno do atado após reunião com e seu se-hua
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€pqliciçmenta e3tensivo do centro da cidate, Q estudantes assimfam UMà concentração pacífica, cOm a Participação de alguns pelfticos eFiáeraà.diaeurses centra e regine, não se Toesistrande nenhum incidente, .«s Emúªâcire—PR, apelar da proibição e apslo formilade pelo Sesrotírio deBehufshça Pública, os estudantes pFovevoram uma concentração e comício /ralâmáagu ns dis 27 jun, resultands em cheque com a polícia, Poran efeadas prisões do estudantes, jornalista e Padre, Os padres à Paisarma, dia $em cenmfcios relâmpagrsa Em frente a Univarsiáade Catálica 83 es. .
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Permitir a Ranifestação, D HELDINA apés e
não ter thegado a bom exite ea seus ent.taram as condições, A noite reu| ceram toda Padrugada, Naquela"d Pança estudentil silf Peuúnida e seguinte: "pove, Não trago conselhinho para". entrê es dev"8, malores ssrão es noiosrelvindicações, e finalizou dizande "iímnão mais velho " _
dentes de diretórios aendl
país de aires e fê
do tratar da libe
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nãos e centrais
Entantes de grênios

Iftação des 03 tudantes pyres- "*  hNigadas para traçarem neves diretrizes de 1Ro- li1ca, coms ponto da Peunião, No dia 20 Jun,- pagos 'e quebra-quebra,; burlande a pelíci. da situação, O estudante Universitário1 ! ba Jgnina de grande teor SxplêsivaPSA círoijaendo,.dizº, s0R maiopros- | Cia,; declarou não t6r tido a inten
Ser alí aresidencia do prefeito,
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- Pm MantelRN; Dem IMROO., so ser convidados par- Participar doe / -

. ; tima Panifostação Estudantil; declarou: " estudantes tem maior doe que|?Í* simple? luta por mais para univu?aíaade,vpoía não sdianta Univers1-
;/ - dade eim mais vorbas dentro do sistema capitalista que visao apenas as Ia . ©

| Crê, O professor OTTO PDR BRiTro GUERRA, raito,p da UFRN, que " es jbrasileiros querem maior integração dentre da universidade e que -
| uma reforma universitária Uf&CNte, deve ser iniciada, A Ros.
Re,. - Pm Katal-Éªª a polícia nilitar; impede usa Pisscata do estudantes, estan=- -
[ / do es m snes elaborando plano da ação para nova passeata, como tambén Pera

din?gação de boletins,+ L
&
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e Bo Fºrtaleza-LE, C&FC& de 150 estusantes precedentescimentos de ensino, invadiram e tent

do autros'estabele-

 

  

  

 

aas incendiar a sede da Escola ds Agmg'É:
"

-

pretestando contra a ajuda da Aliança para o Progresso e da Univep.
sidade do Arizona, concedida Para aquela escola,
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foi%1 noncado intesryentordo S4n_-- I'm Recife-PE, e Sr Cetufis Varz
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Caprye ta MEABAa, quº Pediu ,- disato dos Arrumadores, em

1! exoneração, Edo —
= Em Saiyvaodor-?P1, encontramos a cidades cou muros e parédes píêhaàza? 297.6 f

também Univors£Aândo é escolas secundárias cheias dºcartazes cem dísticos ,
tedes cam fundo subversi recurands influenciar a póFilde, Todos casta

203, pichamentos é panfletos p roralizar 9 gcverno, Farta: Ai Sã

das , particularmente o Exérei1 1a, Puranto o desfile cívico de /

dois de julho, es estudantes distríbuiso anda qnhºtzuxid de panfletos sh

tements insultoss ao Exárcito $ ao mesmo t=““ª convocando a populaçãe para /

concentração populars 1 É . %

= Fm ªntuláRH, Frei Chico, prior deninicaons de S Paulo, em conferôncia na Ca
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sa de Estudantis, doclarous as formas pacíficas não forram esgotadas, 7 89- "

mente depois que as formas pacíficas não derêm resultado é que se devepe &"

gar nas armas ", Pia I

.. Em Recife—Pe 05 estudantes reslizsaram una concentra;são nas ruas da cidadãº
- ende a tônica foi a rºªªêãuâ© polícial, aumento de passagem de ônibus e DBa

1ftica caucaªíºnal do govérnoa, Houve confeios, pichamentos, diauríbuigaa f..
/ ée pauífietes, ; Crupe3 exaltados empunhando cnfrtases e a““tsnás o povo a-
ªº . bhido derruba a ditadura ", além de entros siegans, Queimaram uma bondeira Í

| norte americana, Discursaram vários eradores, inclusive froi Inície Pires p
de Mesteiro do São Benta em Gliuãawªª, condenando es trusts internadionais
9 pregando a reforma universitária, O padre REOINAIDO VFLGBG, pref do Insti=
tuto do Teologia do Recife, disse : " a batina É agora, somente uma veste l
funcional que está reservada es funções litlrgicas. fonarem parto ativa nas .

' manifostações : BBV”Éfjfªªlªàf“ªf?í3ª“*gr *lóvis Cesta lima, Poramy Sempais ,
Valdemar Torges, Andrade lima , Pilvio 19ssoa, prefeito de Nazar? da Mata -

: PR, Torquaté Lima, professor Giovani Gompale, Jesard Munis, Rafael
.ao Henazes, Vault“; Chacon, Ciinpie Ronald, Emnemista Robsrto Cavalconts ..

. Durante a passeata foinetada a presença de pedras e cacatas que eram cen-
êusidos polo componentes, inclusivo padres, âum,;:,Ú.fjv a passeata diver -
sas viaturas conduzindo material igiorado, D Helder no Palície dos Mengui « O.
nhes, mwútínha-sw atento aos acontecimentos, declarando: " aqui
entretants , so alªun incidente ecorre1") raâarai para e gentrô da cidade #/ .
com e intuito de evitar natores cºageq“ªnaías» , E e 2
- Em Fortelers- 3a, es alunas des Institutos continuam ocupando as
dependwaeiae dosreferidos institutos, sem que a Reitoria tome qualquer//

prevídrnªia Para desalàja108, O Consclho Universitário da UFC publicou news .
à? solidarieãada'ao movimente estudant 39 2
gw- Fm ©ºw3vadur—Baâno dia h de Jul, durante uma pagseata estudantil realiza—

E $)da, é queltadauma bandeira aºrta—ana?acana, apadrejadas cargos oficiais
Bo «-je fgísªmbntê de : Mara do Palício do Coyerns do Estado cem dÍfsticos * ibsixo“É“Z "

,

"4 ABAIXO A DITADURA ", Grupo exaltado invadiu as dependências
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INFORMAÇãO_NoD0-2

_ASSUNIO: .. Movimento estudantil em Pernambuco
ORIGEM: . SOPS/DR/PE (Info 85/68 DPF)
DIFUSÃO: CIE - B/25,b - E/09.a
DxFusão ANTERIOR:  GM/2 - SNI/GAB - CENIMAR

  

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"No dia2 pp, cêrca das 18,00 horas, estudantes das diversas esco-

las de Recife, que se faziam acompanhar por grande massa popular, da

qualfaziam parte, professores, padres, freiras, pais de alunos etc,

desfilaram pelas ruas da cidade,parandooraaquioraalí,faziam -

discursosinflamados,sendoatônicade.taisdiscursos,ataquesve-

emgn595_,gg_çoverno.

Ao chegarem ao Cruzamento da Av, Dantas Barreto com a Av. Guarana

: pes, apos discursarem alguns estudantes, fêz uso dapalavra o Padre

INÍCIO PIRES, Superior do Mosteiro de São Bento, que dentre outras -

frases, vociferava "abaixo a ditadura assassina". Enquanto D, Inácio

 

_ Pires procurava instigar a massa contra o Govêrno, elementos nitida-. :

mente da esquerda, entre os quaisDORANY SAMPAIO,/WALDEMAR RODRIGUES f
DEAJNDRADE LIMA eKMAURlCIO FERREIRA LIMA ( todos deputa U

 

 
dos estaduais), cumpliciadoscomegtgqªupesqngimgygm.gmabpgndeinâ_g

mericana.
Notava-se dentre a turba, artistas e intelectuais, que aproveita-

'ram o ensejo para protestar contra a censura em tôdas as suas formas.

Hºjª—dur._âp_t_e_.g_pâ.Maw—t4 distribuiçãode panfletospicha-
_ mentos, incitando opovo'à luta armada para conseguir o Poder.

Tem-se como certo que os cabeças do movimêento, na parte estudantil

são os academicos/“manas VILAR DEANDRADE (DCE-UFP); ITALO DEANDRA- J

DE PROTO (DCE-UCP). e LEOPOLDO MONTE ALVERNE (DCE-UFRP) , êste sobri-

nho: do Sec, de Seg. Publicª do EstadoZPE,“

A f ! AXN :
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